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O esforço popular
e as Feila» Je S. PeJro

E ’ digno da m aior adm i
ração o esforço que toda a 
população montijense, e até 
da não montijense, em pres
ta às suas festas anuais, não 
recusando os seus donativos 
e pondo muito do seu entu
siasmo na realização desse 
empreendimento.

Pode dizer-se com pro
funda verdade que a g ran 
de verba sai das suas forças, 
sempre concorrendo, alegre 
e conscientemente, para que 
nâo falte brilhantism o e ele
vação.

Nunca se apelou debalde 
para este povo ribatejano, 
no sentido de d ign ificar a 
sua região e acrescentar o 
nome prestigioso da terra 
que representa ou onde vive 
e trabalha.

A Comissão promotora 
alirma esta certeza quando 
declara una voce que não 
ouve uma recusa, que bas
tantes subscritores aum en
tam de ano para ano as suas 
quotas habituais, dispostos 
a coadjuvarem essa Com is
são no seu desiderato de 
maior esplendor e de mais 
lata repercussão dos dias 
festivos.

E ’ animador para os que 
tomaram, em hora feliz, o 
encargo d e m elhorar a 
grandeza das Festas com 
programas cada vez mais 
sumptuosos, numa tal guisa 
de m agnificência que nin
guém prevê até onde ela 
chegará !

Tudo quanto se pede a 
pste povo generoso, com 
intenção das Festas de S. 
Pedro, é logo concedido 
com todo o fervor, com to
da a vontade invencíve l de 
triunfo.

Sentimo-nos orgulhosos 
quando i s t o  apontamos, 
guando fazemos realçar esta 
faceta do povo compreen- 
s'vo que bem pressente que, 
auxiliando a in iciativa, aju 
da o progresso reg ional e 
jaloriza o torrão que de
fende.

Supomos que em mais 
parte alguma este caso se 
‘jPresenta assim, tão pleno 
. significado, tão expres- 

SIVp>’ dignificante.
E certo que o p a p e l  

e*austivo da Comissão me- 
ecc todos os encómios, to-

de verdade ; mas não é me
nos certo que, com esse 
apoio e essa dedicação po
pular, a sua tarefa está adm i
ràvelm ente simplificada.

Não é demais, portanto, 
dar todo o relêvo ao facto, 
para estímulo doutras re 
giões e para enobrecer o 
procedim ento deste povo 
exemplar.

Aqui fica o nosso depoi
mento, que é tanto como 
sincera homenagem, pres
tado como calorosa expres
são da nossa simpatia.

Um  povo assim, sem som
bra de lisonja, tem indiscu
tível d ireito ao respeito unâ
nime e à consideração ge
ra l dc todo o povo portu
guês.

dos os elogios de justiça e

«A PROVINCIA»
Km virtude do número 

especial, a sair no dia 26 
do corrente, não se publica 
o nosso jo rn a l no dia 19.

Não há cjuaisquer preju í
zos para os assinantes, visto 
as assint.ras serem por séries.

A organização daquele 
número especial e o s  fe- 
riados já decorridos im p li
caram esta resolução, da 
qual, no entanto, apresen
tamos desculpas.

B .  D e m o c r á t i c a  2  d e  J a n e i r o

No dia de Santo António 
inaugura-se a esplanada 
desta Banda, na rua Cândi
do dos Reis, com um baile 
abrilhantado pela orquestra 
«Ideal Ritm o».

Estes bailes populares, 
na mesma esplanada, con
tinuam no Dom ingo se
guinte e noutros dias a 
anunciar oportunamente.

Em  todos eles haverá um 
m agnífico serviço de bute- 
te, com esplanada própria.

L i g a  P o r t u g u e s a  d e  P r o f i l a x i a  S o c i a l

B o a s  r e f e i ç õ e s

Há quem tenha a im pres
são de que as boas refeições 
devem ser muito com plica
das e que serão tanto me
lhores quanto mais caras 
forem.

Outros supõem que é pre
ciso com er muito e beber 
mais, ignorando que, afinal, 
o homem vive só do que 
assim ila e que a capacidade 
de assim ilação do organis
mo não é elástica. Portanto, 
comer demasiado, pode ser, 
pelo menos, tão prejudicial 
como com er pouco. De res
to, a sobriedade nunca fez 
mal a ninguém.

0  m elhor cosinheiro do 
mundo e o grande am igo 
da saude é, além disso, o 
apetite expontâneo, isto é, a 
pura e sim plicíssim a vonta
de de comer, que nasce pela 
mesma razão que o So l 
brilha e a Terra  g ira. Não 
precisa de excitantes.

A própria fome, quando 
s a t is fe i t a  oportunamente, 
opera por vezes como um 
grande médico e chega a 
fazer m ilagres. E  um pouco 
de pão de m ilho com qua
tro azeitonas e uma cebola, 
pode ser tão útil ao orga
nismo não doente, tão a li
mentar e tão saúdavel, como

peru recheado, lam preia ou 
caviar.

0  problem a da alim enta
ção é demasiado im portan
te p a r a  estar submetido 
apenas a o s  devaneios do 
luxo ou dos sequiosos de 
grandezas gastronómicas, 
visto que a natureza não 
com preende luxos e não 
aceita essas grandezas. Po r 
vezes reage, até, vio lenta
mente contra todos os ex
cessos, atirando com a v íti
ma para o coval do cem i
tério.

A própria simplicidade 
exagerada é outro excesso 
que convém  evitar sàbia- 
mente. 0  ideal seria uma 
refeição sã, sem grandes 
com plicações de refogados 
e excitantes, não demasia
do abundante e preparado 
higienicam ente, isto é, ro
deada de todos os cuidados 
possíveis, desde a limpeza 
das mãos ao asseio dos 
pratos e talheres.

São cuidados elementares 
para quem desejar ter boa 
saúde e, tratando-se d e 
crianças absolutamente ne- 
cesssários.

A elaboração de u m a  
ementa é sempre problema 
delicado, sobretudo cpiando 
se trate de doentes, pois 
nesse easo convém  n ã o  
fazer nada sem consultar o

Continua na 4 'a página

D I R E C T O R

Á L V A R O  V A L E N T I

I C O

C O N T O  P O R  J O S E  A N T O N I O  M O E D A

A  escola pareceu-me um 
m u n d o  estranho naquela 
manhã pardacenta de Março. 
Tudo em meu redor se me 
afigurava inform e e acizen
tado como o próprio dia. 
Dir-se-ia que o quadro ne
gro tomara, de surpresa, 
gigantescas proporções do
m inando toda a sala. 0  pro
fessor explicara já  qualquer 
coisa de Aritm ética, que eu 
não entedera nem podia ter 
entendido.

Desde a noite anterior 
que m agicava no bocado 
de prosa que meu pai leu a 
meia voz para m inha mãe, 
comentando em seguida : 
«Que certo está tudo isto ! 
Este escritor tem um im 
pressionante p o d e i ;  d e  
observação. De facto é assim 
mesmo : os homens são uns 
cobardes, u n s  indecentes 
cobardolas !» Lançara  - me 
depois um olhar com pro
metido, logo disfarçado por 
um sorriso de tranquilidade 
e começou a falar do caso 
do Afonso la lasqueira.

. . .  Fo i um a lív io  para 
mim quando o professor 
disse, apressado : «Podem  
ir  fazendo uma redacção à 
escolha, enquanto eu vou 
lá fora tomar um com pri
m ido (não ha meio de me 
passarem estas malditas do
res de c a b e ç a ) . . .»  Toda
via, mal me v i liv re  da 
pressão rígida do seu olhar,

aquela obcecante ideia apc 
sou-se de mim de vez.

Eu  pensava como o escri 
tor do liv ro  de meu pai: 0 r 
homens eram uma data d 
cobardes. Não só o Afonso 
Talasqueira, dantes mais he- 
reje que Satanaz e revo lu 
cionário que os foguetes 
pelas festas da Senhora da 
Agonia, e que depois de 
arran jar aquele emprego na 
Câmara, era certo na missa 
de dom ingo e na procissão 
de Maio com o andor aos 
ombros, numa afronta si
lenciosa à imagem. Havia 
mais cobardes. A  começar 
pelos colegas d a escola. 
Pois que outra coisa era 
Nicolau, o R a t i n h o  ?  Ou teria 
outro nome quem convida 
os am igos para ir  escutar, 
de noite, o «canto  da p rin 
cesa m o ira » à barroca do 
Salto e desata a fugir corgo 
abaixo,ao prim eiro pio dum 
mocho? E  o G in ja ? que par
tira o vidro da loja do M ar
çal sem nunca se acusar?

A bem ver, do grupo só 
o Renato tinha coisas de 
homem verdadeiro. V ira  se 
bem quando da festa. Nas 
barbas dos moços das sor
tes subira o pau ensebado 
e ganhara os cinquenta es
cudos. Mas esse todo o Ve 
rão roubara frutos pelas

Continua na página 4
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Feira de S. João
E is que se aproxima a 

F eira . . .
S  João à porta !
Que soma de pitoresco  

nas feiras de Portugal 1
A cidade regorgila de fei

rantes e de visitas, sob a ca- 
nícula estridente que tudo 
escalda.

Cada grupo, um quadro ; 
cada quadro, um típico re
levo de graça popular.

Os aspectos definem o 
conjunto, m ulli curioso, re
pleto de características.

A Feira de S. João, em 
Évora, é o símbolo vivo, o 
repositório singular das fei
ras portuguesas — lídimo 
representante do povo que as 
frequenta e nelas se expande.

V i s i t e  M o n t i j o  n a s  F e s t a s  d e  S .  P e d r o  d e  2 6  d e  J u n h o  a  1  d e  J u l h o
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F e s i a s  P o p u l a r e s  de S .  P e d r o
M é d i c o s

Or. Avelino Tocha Barbosa
Das 15 às 20 h.

R. A lm irante Reis, 68, 1.° 
Telef. 026 245—  M O N T IJO

Consultas em Sarilhos Grandes, 
às 9 horas, todos os dias, excepto 
às sextas feiras.

Dr. Fausta Naiva
La rg o  da Igreja, 11 

Das 10 às 13 e das 15 às 18 h. 
Telef. 026 256 — M O N T IJO

Or.* Isabel Gomas Pires
Ex-Extagiária do Instituto 
Português de Oncologia 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.*s e 6 .as feiras 

R. Almirante Reis, 6 8 - l .°-M ontijo 
Todos os dias 

Rua Morais Soares, 116-1.° 

L ISBO A  Telef. 4 8649

Dr. Santos Marcelo

Doenças nervosas e mentais

Consultas e tratamentos — pri
meiros e terceiros snbados de cada 
mês, pelas 12  horas, no consultório 
do Ex.m* Sr. Dr. Ferreira da 
Trindade — R. Bulhão Pato, 42 — 
Telefone 026 131—M O N T IJO .

M éd ico s  V e te r in á r io s  

Dr. Cristiano da Silva Mendença
Av. Luís de Camões — M O NTIJO  

Telef .3 026 503 — 026 4 6 5 - 0 2 6  012

P a r t e i r a s  

Augusta Marq. Charneira Moreira
Parteira-Enfermeira

Diplomada pela Faculdade de 
Medicina de Coimbra

R. José Joaquim Marques—N.° 231

M O N TIJO

Armanda Lages
Parteira-Enfermeira 
PARTO  SEM D O R

Ex-estagiária das maternidades de 
Paris e de Strasbourg.

De dia — R. Almirante Reis, 72 
Telef. 026 038 

De noite— R. Machado Santos, 28 

M O N T IJO

T e le fo n e s  d e  u rg ên c ia

Hospital, 026 046 
Serviços Médico Sociais, 026 198 

Bombeiros, 026 048 
Taxis, 026 025 e 026 479 

Ponte dos Vapores, 026 425 
Polícia, 026 144

F o t o f i l m  e
Trabalhos para amadores 
Fotograf i as d’ Arte 

Aparelhos Fotográficos

Reportagem Fotográfica

R. Bulhão Pato, II —  Montijo

Já  está distribuído o prô - 
gram a das nossas Festas, o 
qual tem dispertado o m aior 
interesse.

Com o tencionamos re- 
produzi-lo no número es
pecial de « A P rov ín c ia  » a 
sair em 26 do corrente, li- 
mitar-nos-emos, por agora, 
a indicar alguns porm e
nores.

No prim eiro dia, haverá 
a habitual recepção à Im 
prensa, Rádio e Televisão, 
com almoço em honra dos 
convidados, seguindo-se a 
inauguração oficial do A r
ra ia l e Fe ira  Franca.

Nos dias 27 e 28, concer
tos musicais e exibição dos 
ranhos fo lclóricos.

No dom ingo, dia 29, cor
rida de toiros, festividades 
religiosas, concertos musi
cais, etc.

Dia 30: entradas e co rr i
das de toiros, almoço de 
confraternização da classe

S a n t o s  P o p u l a r e s

Organizadas pela Com is
são das Festas Populares 
d e S . Pedro , realizam-se 
nos dias 12, 13 e 14 do 
corrente, no Mercado Cen
tral de M ontijo, três festi
vais deslumbrantes q u e  
estão despertando o m aior 
interesse entre toda a po
pulação de Montijo.

Na prim eira noite, o fes
tiva l será abrilhantado pela 
Orquestra E ldorado , toman
do parte também o Con
junto Artístico Montijense, 
o qual executará vários nú
meros do seu conceituado 
repertório.
Nas outras noites, será pre
sente o Conjunto Musical 
« O s reis da a legria  », o que 
constitui m otivo seguro do 
êxito festivo.

O mercado estará orna
mentado e ilum inado espe
cialmente para estes festi
vais.

Vão ser, decerto, três no i
tes de inolvidáveis sucessos 
com bailaricos, mangericos 
e todos os divertim entos 
habituais das noites d o s  
Santos Populares.

piscatória, marcha lum ino
sa, concertos musicais, ran 
chos folclóricos, etc.

Terça-feira, dia 1 de Ju 
lho : testival tauromáquieo, 
sessão de fogo do ar e por 
último a tradicional «queima 
do batel».

—  Continuam  chegando 
notícias de mais as seguin
tes excursões para o dia 29: 
S ilves, Gouveia e V i l a  
Viçosa.

—  Já  se encontram  ar
madas várias barracas na 
Praça Gomes F re ire  d e 
Andrade.

A  procura de terrados 
para barracas da Fe ira  tem 
sido form idável.

—  Consta-nos que as ilu 
minações da Praça da R e 
pública vão ser este ano 
originais e d e  absoluto 
êxito. As placas ajardinadas 
vão ser vistosamente enga
lanadas com renques de luz 
e em variegadas cores.

No passado dia 25 de 
Maio taleceu o sr. An tón io  
Correia G uerre iro , de 29 
anos de idade, filho  do sr. 
Manuel G uerre iro  de Sousa 
e da sr.a D. Conceição C or
reia.

Os nossos pêsames a sua 
desolada fam ília.

—  No dia 5 do corrente 
faleceu a sr.a D. Adelaide 
Ofélia Correia, v iúva, de 68 
anos, natural de S . F ran 
cisco e aí residente.

O funeral realizou-se no 
dia seguinte para o cemi
tério d e  A lcochete, com 
grande acompanhamento, 
visto tratar-se duma se
nhora de excelentes quali
dades e muito estimada.

E ra  mãe do sr. José A l
ves Correia, nosso prezado 
assinante, a quem apresen
tamos as nossas condolên
cias, bem como a toda a 
fam ília da extinta.

Senhora pobre
Não podendo trabalhar por mo

tivo de ter que ser operada, pedia 
aos bons corações um pequeno 
auxilio para pagar renda de quarto 
e tratamentos.

Agradece desde Já tudo quanto 
for enviido à redacção de «A Pro
víncia».

M u s i c a l  C l u b e  

A l f r e d o  K e i l

No próxim o sábado, 14 
do corrente, pelas 21,30 ho
ras, realiza-se no salão deste 
clube a audição de piano 
dos discípulos da sr.a D. 
Jud ite  Rosado.

Na l . a e 2.a parte do pro 
gram a esses alunos execu
tarão números a duas e 
quatro mãos, de consagra
dos au to res : S ilve ira  Pais, 
Mozart, Mendelshonu, Cho- 
pin, Liszt, Albeniz, Gounod, 
etc., entre os quais também 
números do artista m onti
jense J .  Rosado, sobrinho 
daquela ilustre professora.

Na 3.a parte realizar-se-á 
um baile, abrilhantado pela 
apreciada orquestra « E ld o 
rado».

Agradeçemos reconheci
dos o convite que nos foi 
dirig ido.
Illlllllllllllllllllllll} llllllllllll lllllllllimiHIIHlrrf

E x a m e s  d o  2 °  g r a u
(4.a classe)

De harm onia com um des
pacho do senhor Subsecre
tário dc Estado da Educação 
Nacional, de 28 de M aio fin 
do, os exames da 4a. classe 
de instrução prim ária come
çarão no dia 8 de Ju lh o  p ró 
ximo. As propostas dos alu 
nos, quer sejam do ensino 
oficial quer do particular, 
deverão ser entregues nas 
delegações escolares^até 17 
do corrente.
A entrega das relações de 
alunos enternos referida no 
art0. I o. do Decreto n . 20
072, de 14-7-931, é perm itida 
até ao dia 7 de Ju lho , m edi
ante o pagamento de uma 
propina de 100$00, pormeio 
de selo fiscal a inutilizar na 
proposta.

A N U N C I O
( 2.a publicação)

Comarca de Montijo
Pelo Juizo de Direito desta 
comarca, correm  éditos de 
T R IN T A  dias, contados da 
segunda e última publicação 
deste anuncio, citando a re
querida M A R IA  D E  JE S U S ,  
doméstica, com ultima resi
dência conhecida na Rua de 
Campo de Ourique, n.° 48, da 
cidade de Lisboa, para, no 
prazo de C IN C O  dias poste
rio r àquele dos éditos, con
testar a assistência Jud ic iá 
ria em que é requerente Jo 
aquim Ferre ira , operário a- 
posentado, do Rarre iro .

M ontijo, 24 de Maio de 
1958.

O Secretário,
a ) Francisco Anlónio Faria

V e r if iq u e i:
O Presidente da Comissão,

a ) José Luis de Magalhães 
de Almeida Fernandes

Bilhar
Novo, completo, com contador. 

VE N D E-SE .

Trata em Alhos Vedros — 
Telefone 0 24 132.

Aniversários
JU N H O

—  No dia 6 , completou 38 anos 
de idade o nosso estimado assinan
te S". João Dias Parreira.

— No mesmo dia, completou 28 
anos de idade o nosso também es
timado assinante sr. Jorge Marques 
Maurício.

— No dia 8 , o nosso prezado as
sinante sr, Francisco Pinto da Vie- 
ga Marques.

— ■ No dia 12, o nosso dedicado 
assinante, sr. Jo?é de Sousa Mar
tins.

— No dia 13, o sr. José Fran
cisco da Costa Cartaxo, filho do 
nosso amigo assinante sr. José 
Maria Cartaxo.

— No dia 14, o menino Victor 
Manuel Henrique Bento, filho do 
nosso presado assinante sr.  Seve- 
riano Bento, residente no Pocei
rão.

— No dia 15, o sr. Alvaro da 
Costa Silva, nosso muito estima
do assinante.

/iiiniiiiiiiiiiiiniiii iiiiniiiiii tiiniiiiiiiiiiiiiniiv

B e l i s c õ e s

As «entradas» este ano,
Pela= Festas Populares,

Vão ser espampanantes, 
Fulgurantes,
Deslumbrantes,

Vão dar um trabalho insano 
Mas hão-de atroar os ares !

Só carros, são vinte e sete;
Meninas e meninos,

Em trajos ribatejanos,
Bem aldeanos,
De ricos panos,

De cintas e de barrete,
A’s c en te n a s . . e divinos I

Ouvir-se-ão guitarradas,
E artistas cantando o Fado; 

Desfilarão cavalgadas, 
Ajaezadas 

E ornamentadas,
E depois disto passado 
E ’ que vem, então, o «gado».

E aí vai ele, por essas ruas, 
Pregando susto às velhotas, 
Fazendo muitas das suas 
E causando cambalhotas,

E trambulhões,
E contusões 
Sem importância.
Vou também ver 
M a s . . .  a distância,
Pois nunca tive jeito 
Para dar o meu peit)
A bicho tão negregado 1 
Não nasci moço forcado . . .

E que corra tudo bem 
E não se aleije ninguém 
Nem haja qualquer azar,
Eis a vontade deste

Homem do mar
llllllllllllllllllllllt! llllllllllll Illlllllllllllllllllllll

V i s a d o  pela Censura 
iiiiiiiiiiiiiiinniini iniiiiiiiii iiiiiiiniiiiiiiiiiiiifl

Cortiça
De 30 sobreiros, vende-se n* 

Atalaia. — Telefone 780181.

k i  Galião Moura
í

Manuel Mil Homens Palinliis
Seguros em todos os ramos» 

represenleções estrangeiros.

Alfaias agrícolas e tractores.
Produtos químicos.

Rua Gago Coutinho, 77  
Talef. 0 2 6  356  MONTIJO

SAN F E R , L ,DA
S E D E  mi ARMAZÉNS

LliBOA, Rua ds S. Julião 41-1.° |||| SQ-TIJO, nua da Sela Vista
A E R O M O T O R  S A N F E R  o m oinho que resistiu ao 

ciclone — F E R R O S  para construções, A R A M E S , 
A R C O S , etc.

C IM E N T O  P O U T L A N D , T R IT U R A Ç Ã O  de alim en
tos para gados

R IC IN O  B E L G A  para adubo de batata, cebola, etc.
C A R R IS , V A G O N E T A S  e todo o m aterial para Ca

m inho de Ferro
A R M A Z É N S  D E  R E C O V A G E M

liiimiiiiiitiiiiiniiimiiiimi>iiiiii:iin> lilli1 liiimiiiiiiiiiinmn mm iiiiiiiimiiiiiiiiiimii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

L u t u o s a
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D o  M i n h o  a o  G u a d i a n a
B r e v e  i n q u é r i t o

A o s  n o s s o s  c o l a b o r a d o r e s

Depoimento__do jo rnalista J O R G E  R A M O SB a i x a  U  a n n e i r a

foto «A Ideal», assaltada

— Na noite de 31 de Maio 
último, cerca das 3 h. da 
madrugada, audaciosos ga
tunos, aproveitando a au
sência do seu proprietário 
e nosso estimado am igo Sr. 
Alberto de Sousa Branco, 
partindo u m a  chapa d e 
vidro e arrom bando a porta 
d e entrada, conseguiram 
penetrar n o in terior do 
estabelecimento, roubando- 
-lhe 4 Kodaks 6x9 «Red- 
-Box», a l é m  d o u t r o s  
acessórios.

Levaram  também uma 
bicicleta de corrida já  usa
da, e algumas peças de ves. 
tuário. —  Fo i apresentada 
queixa à G. N. R. da Moita, 
confiando que não demore 
a descoberta dos assaltan
tes, para que lhe seja feita 
rigorosa justiça, conforme 
mereceml

Chama-se, por este m oti
vo, mais uma vez a atenção 
de quem de direito, para 
que urgentes providências 
sejam dadas, a fim de que 
seja aqui criado um sub- 
-posto da G. N . R ., para 
completo socego e tranqui
lidade da população e do 
comércio.

Talho de carne de cavalo

—  Na Estrada Nacional, e 
com instalações m oderna
mente adaptadas para o 
efeito, acaba de ab rir ao 
público um novo estabele
cimento desta especialidade.

Ao seu digno proprietá
rio, Sr. António V . Braga, 
possuidor também de mais 
dois destes estabelecimen
tos na Av. da Bélg ica, 71 e

Rua 1.° de Maio, no Ba rre i
ro, desejamos as maiores 
prosperidades.

Aniversários

— Passaram  os seus an i
versários natalícios: Em  5 
do corrente, o 25.° o Sr. 
Agrip ino  José Gonçalves 
Botelho, funcionário d o s  
C. T. T. do Ba rre iro  e filho 
do nosso prezado assinante 
S r. Agrip ino José Botelho.

Em  8 do corrente, o 32.°, 
a Sr.* D. Joana Gertrudes 
F lo res amado, dedicada es
posa d o nosso estimado 
assinante S r. João  Amado.

M u i t o s  e s i n c e r o s  
parabéns.

( C . )

E c o §  J e  S e í ú L a l

(De Rui de Oliveira)

Na Igreja  de Santa M aria 
da Graça realiza-se no dia
15 a festa ao Sagrado Co
ração de Jesus com o se
guinte p rog ram a: às 9 ho
ras, missa e comunhão ge
ral; às 10, missa das crian 
ças; às 11 horas, missa so
lene e às 21 horas, conclu 
são do tríduo e festa com 
sermão e prégacão.

Nos dias 12, 13 e 14 às
9 horas haverá missa, co
munhão e tríduo. Esta fes
ta é prom ovida pela G u a r
da de Honra do Sagrado 
Coração de Jesus.

— Na sede do União Fu te 
bol Avenida teve lugar no 
passado dia 6 a sessão so
lene com em orativa do 49.° 
an iversário  da sua funda
ção. Presid iu  o sr. presi
dente da Câmara M unicipal 
de Setúbal, ladeabo pelos

—  Na sua opinião, quais 
os «grandes europeus» des
te século ?

—  Einste in , Henri Bar- 
busse, Tom az Mann, Charlie 
Chaplin , Barthelem y d e 
L ig th , Stephan Z  \v e i g  e 
Bernard Shaw .

E inste in  porque teve a 
audácia de estar à cabeça 
dos «objectos de consciên
cia», Barbusse por ser um 
dos mais justos e lúcidos 
intelectuais, Tomaz Mann 
porque salvou a honra da 
antiga cultura alemã, Char
lie Chaplin por ser indiscu
tivelm ente um artista exce
pcional com um alto senso 
de crítica, Barthelem y por
que o antigo padre holan
dês lançou a prim eira pedra 
para a fundação do «paci
fismo científico», Stephan 
Zw eig  por ter ressuscitado 
a voz de Erasm o contra a 
into lerância, e Shaw  pelo 
seu delicioso inconformis- 
mo.

—  Que fjgura célebre gos
taria de ter sido ?

srs. comandante da P . S. P. 
e vice-presidente do clube 
em festa e representante do 
d irector da Escola Técnica.

—  No campo do V itó ria  
realizam-se nos dias 12, 13 
e 15 animados bailes cam
pestres dos santos popula
res.

Farmácias de Serviço

6 ,a feira, 13 — G IR A L D E S

Sábado, 14 -  M O N TE P IO

Domingo, 15 — M ODERNA

2  ' feira, 16 -  H IG IE N E

3,a feira, 17 -  D IO G O

4.a feira, 18 —  G IR A L D E S

5.* feira, 19 -  M O N T E P IO

—  G iovann i Bocácio, o 
célebre humorista de 1313.

—  Porquê ?
— P e l a  capacidade do 

grande poeta e escritor ita
liano em manter o bom hu
m or mesmo nas horas mais 
d if íc e is ...

—  Gostaria de adoptar a l
guma divisa ?

—  Nestes últim os vinte 
anos usei mais mais de um 
e x - l i b r i s .  Cada um deles com 
uma divisa em latim , e até 
em grego (sentença encon
trada nos papiros de Rer- 
culanum). Mas gostaria de 
ter por d ivisa o conhecido 
verso de M usseUM on verse 
e s t  p e U t ,  m a i s  j e  b o i s  d a n s  

m o n  verse».
—  Qual prefere dos livros 

que publicou?
—  «As Mulheres de D. 

João», editado no B ras il em 
1931, e do qual se fizeram 
sucessivas edições. De res
to, a m inha b ib liografia  não 
é extensa, porquanto a pro
fissão d e jorna lista  tem 
aborrecido toda a minha 
actividade. L eve i três me
ses a documentar-me, nos 
poucos momentos disponí
veis, para escrever dum 
jacto o ensaio histórico fi
losófico « A M ito log ia A ria 
na », editado em 1939.

—  Em  que publicações 
colabora actualm ente?

—  Nas revistas «Cultura», 
«Gazeta L iterária»  e «Selec
ções Fem ininas» com arti
gos e ensaios sobre litera
tura hispano-americana, es
tudos críticos, crónicas e 
com entários, e as secções

e páginas «O Espelho e a 
Som bra», « Intercâm bio >, 
«Mala de Viagem ». M ante
nho semanalmente a coluna 
«Homens e Obras», no d iá
rio «Notícias de Lourenço 
Marques» secção «Reflexões 
de um homem da rua» em 
«O Debate», a serie «Cidades 
M aravilhosas» n o « Jo rn a ld e  
Turism o», a «Vida do E s 
pirito» em «O Cronista» e 
realizo o esforço de escre
ver, em média, dois artigos 
por dia para assegurar co
laboração permanente em 
vários jornais d o B rasil. 
Assino ainda «Sim ples Su- 
pontamento» no « Jo rn a l de 
Notícias», do Porto, em cu
jo  «Suplem ento L ite rá rio »  
colaboro com assiduidade, 
e publico no suplemento 
«D iálogo», do «D iário  Ilus
trado», outra colaboração 
sobre temas de literatura, 
como é natural. Toda esta 
actividade, que não me per
mite uma noite de cinem a 
ou um dom ingo de repou
so, significa a «existência» 
do H o m e m  que necessita de 
ganhar a vida com a cane
ta de tinta permanente: um 
banquete de m ig a lh as ...

—  Quais os seus escrito
res preferidos?

—  Como artistas do esti
lo, Renan, Gomez Carrilho , 
Eça, Stern, D ’ Anunzio. 
En tre  os romancistas B a l
zac e Dostoiewski, e num 
plano para mim secundário 
Dichens, Dumas Pa i, To lsto i, 
V ic to r Hugo. Dos novelis- 
tas Knut Hansum, M acha
do de Assis, R idder Hagard 
e M aupassant...
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A l d e i a  d o  A v e s s o

cPor cAivaro 9)aíente
— Bem. E  eu também cá estou para o que for p reciso .. . —  acres

centou, a sorrir.
E le  fora sempre excelente pessoa. Em bora médico m unicipal, a me

dicina tinha nele um verdadeiro sacerdote, exemplar, cum pridor, am igo 
dos infelizes e dos humildes. Não só não recebia rem unerações pelos 
serviços como ainda deixava medicamentos e dinheiro.

A população da vila e arredores nutria por ele tamanha adm iração e 
simpatia que o adoravam  com extremos de fanatismo.

— Pois vão. Tudo se há-de arranjar. Invoquem  o meu nome; e qual
quer dificuldade que apareça, procurem-me logo.

A Erm elinda mal compreendia. Trazia a cabeça esvaída, esgotadas as 
energias por noites de v ig ília  até o arra iar, e ainda pela cisma perm a
nente de que fora a culpada.

— Se  não «se juntasse» com ele, talvez, não adoecesse do peito. —
Apenas percebia que o «seu» Tónico continuava doente, perigosam en

te doente, embora de momento o mal tivesse dim inuído ; e decerto nunca 
mais voltaria a ser o mesmo dos prim eiros d ia s .. .

E  lamentava a sua pouca sorte, agora que encontrara a felicidade no 
cantinho do lar com aquele rapaz tão bondoso, tão carinhoso, que a tra 
tava como se rainha fosse !

O médico retirara depois de prescrever. E  quando as duas se viram  
frente a frente, na casa de fora, lançaram-se em pranto desfeito num 
abraço de idêntica compreensão e am argura.

— O Tónico estava perdido 1 E ra  questão de tem p o .. .
E  assim perm aneceram  até que ele as chamou, de dentro:
— Que não se assustassem, que os maus bocados já  tinham passado, 

que em breve estaria bom de tod o .. Iam  ve r!
E  para a Erm elinda :
—  Não tiveste sorte, m inha querida. Queria fazer-te muito feliz, mas

o destino não deixou. Tem  paciência e perdoa-me o ter ido buscar-te para 
este inferno. No entanto, eu hei-de m elhorar e voltarem os então aos 
nossos passeios ao jard im  do castelo. E  lá mais para diante, quando vier 
a prim avera, havemos, de ir  à serra e corrê-la em todas as direcções. A í 
me curarei, e verás como é linda e como nos acolhe am igàvelm ente. A 
serra é sempre am iga dos pobres e dos infelizes. ..

E la  acariciava-lhe as faces macilentas e chorava baixinho.
E le  beijava-lhe as mãos, com ternura.
E  a tia, com ovida com aquele quadro singelo mas im pressivo, saía 

para a saleta. Não queria que a vissem lavada em lágrim as.
Depois, foi a convalescença demorada, — uns dias m elhor outros 

p io r — , as duas à compita em disvelos e atenções.
O mal pleuritico apagara-se lentam ente; mas o pulmão esquerdo fi

cara tocado no vértice. O processo febril e a tosse persistiam. Pelas noites, 
suores e aquela opressão fixa, pertinaz, que o não deixava respirar. Ape
tite, nenhum; e a em agrecer sem detença ..

E ra  urgente o internamento.
O sr. Rodrigues da Junta prometora «que sim», «que se ia tratar do 

caso imediatamente», mas as semanas decorriam  e a solução não chegava. 
Em  casa, as dificuldades cresciam a toda a hora. Os pequenos rendim en
tos da tia, provenientes de três casitas que o marido lhe deixara, evapo
rava-se como por encanto; as economias do Tónico já tinham desapare
cido há muito; e as duas viv iam  em constante aflição, sem saberem que 
resolução tomar.

E le  sofria mais do que elas. Percebia o estado em que se encontrava, 
e, para as não a flig ir, fazia-se alegre, contava histórias, recitava os versos 
que a febre lhe inspirava, ria por tudo e por nada. Calculava também 
essas dificuldades, os sacrifícios que passavam; mas, todo esperançado 
na cura da doença, comprometia-se intimamente a indemnizá-las com 
prodigalidade logo que voltasse ao trabalho.

Para  lhes dar a ilusão das melhoras, levantava-se depois do almoço 
na cama e ia até à janela que dava para a serra.

A Erm elinda abafava-o e agasalhava~o com todo o rigor e medo de 
alguma recaída.

A tia regressava a casa e só pela noite vinha acompanhá-los aos 
serões.

Eram , então, nesses intervalos, as cenas de ternura e lágrimas, a 
quererem enganar-se mutuamente, para findarem depois nos maiores 
desânimos.

(C O N T I N U A )
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H oras de Le itu ra  
e de D isse rta ção

Muitos séculos antes de 
Jú lio  Verne  form ular as 
suas ideias quanto às an
danças pelo espaço, já ou
tros haviam  também pla
neado as suas. Porém , só 
hoje, com o lançamento do 
Sputnik e do Exp lorador, 
se conseguiu dar plena pra
ticabilidade ao que até ali 
não passara de sonho. Sem 
dúvida alguma, aliciante pe
lo caminho aberto ao pen
samento e in iciativa dos h-o- 
mens! Pelo menos desbra
vou o começo da meta lu
nar e forneceu possibilida
des incalculáveis de com o
dismo humano, que não se 
avaliam  nem se podem ava
liar, sequer, pelo que virá 
atrás dos consequentes es
paciais e bem assim da in 
terpretação atmosférica e 
climática. Porque o homem 
na ânsia de mais e melhor, 
de benefícios e transcedên- 
cía, não recua perante o pro
váve l e im provável nem pe- 
p e r a n t e  o c e r t o  e 
incerto. Avança sempre. E  
ao avançar sòmente se preo
cupa com a realização prá
tica e rápida de modos de 
vida diferentes, isto é.- mais 
conceituosos e naturais, e 
de conhecer a orgânica que 
lhe é desconhecida. Lou vá 
vel impulso, pois, dele va
mos colhendo resultados e 
obtendo proventos, quer de 
ordem científica, filosófica 
e social, quer de ordem do 
c o n t r o l e  de todas estas esca
las e métodos.

No pensamento humano 
o cosmos dom inou sempre 
por causa da tendência aven
tureira im plícita, por causa 
da evasão ao quotidiano e 
também para ultrapassar 
uma quelha vedada e do
m inar um pouco a im agi
nação. O ra a Terra , grão 
de semente das mais ín fi
mas na imensidade do uni
verso, não perm itia tal a r

rojo sem a pronta colabo
ração do ser. Ei-la que apa
rece e com ela novos do
m ínios em perspectiva, Não 
os podemos determ inar, na 
realidade,contudo legítim o é 
dizer que mais dia menos dia 
temos fenómenos, e forças 
ao nosso alcance, assim co
mo o nosso macambúzio 
satélite e, os enigmáticos 
planetas. Além disso, a emo
ção e o elevam ento técnico, 
científico e m aterial da hu
manidade, terão igualm en
te os seus aspectos e pro
vas. Morm ente as condi
ções de sobrevivência e a 
faculdade de alterar tudo, 
desde o ambiente à evo lu 
ção, atingirão um período 
que deve vo ltar por com
pleto a história da cultura 
e da existência do globo 
terrestre.

L im itada até aos nossos 
dias a esfera que nos sus
têm, está condenada a to
mar-se ilim itada. Pois os 
homens, com a criação dos 
satélites artificiais, não mais 
permanecerão acorrentados 
a ela. Em bora os pés con
tinuem, em parte, presos 
ao seu destino, já  não lhe 
pertencem essencialmente. 
E  se por qualquer eventua
lidade a Terra  não for des
truída por algum corpo ce
leste ou ainda não tiver de
saparecido aquando da ex
tinção do So l, nessa altura, 
a astronáutica prestará os 
seus serviços que, para já 
são incalculáveis.

Ora todas as considera
ções acima referidos m e 
vieram  à mente após a le i
tura de S p u t n i k ,  de Vassiliev.

Não porque o liv ro  seja 
uma obra fenomenal, mas 
porque aborda uma ques
tão pela qual o grande pú- 
b lic está interessado. Con
quanto, é certo, o âmago 
do problem a não lhe seja 
franqueado. N o  entanto

Y O G H U R T
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pela apresentação d ivu lga 
dora e pela acessibilidade 
a o s  da  cultura restrita, 
S p u t n i k  representa algo de 
estimatfvo. E ’ uma obra de 
estilo fácil e de óptima re
comendação gráfica.

Em  Portugal, estava a fa- 
zer falta uma obra deste 
teor. Um a obra que docu
mentasse a era actual, sub
jugasse a literatura liccio 
nista até aqui aparecida, e 
relevasse, p a r a  segundo 
plano, os artigos dos jo r 
nais sobre a matéria. Que 
se tornasse, em suma qua
se depoimento para os lei
tores, e marcasse pela m o
cidade e forte personalida
de do autor. Precisam ente, 
o s acontecimentos foram 
de feição, e eis que o sá
bio russo B lagonravov, alma 
grande do Sputnik, instruiu 
um dos seus assistentes a 
co lig ir esse trabalho. Toda 
via, aparecem nele mais os 
projectos e as antecipações 
do que propriam ente es
clarecimentos acerca do fa
m igerado satélite artificia l. 
Não é de ignorar, dado os 
russos, quanto a esse pon
to, serem reservados, quan
to ao outro bem eloquentes. 
0  que é de acautelar, é o 
demasiado patriotismo do 
autor, e os nomes de sábios 
da mesma nacionalidade 
que preenchem o conteúdo. 
Oe resto, e afora alguns 
erros tipográficos, S p u t n i k ,  

lê-se com agrado e guar
da-se com interesse.

iofiquim Acácio da Figusirado

<< O  P O L Í T I C O >>

C O n t i n u a d o  c i a  p a  g i n a  1

hortas em redor. E  quando 
se ia confessar, que d iz ia ?

—  « Eu  não roubei nada, 
senhor p rio r!»

—  «Nem  desses peque
nos roubos que Nosso Se 
nhor também cas tig a ?»

—  «N em  desses . . . »
Po is isto não era cobar

dia ? !
Até o professor Medeiros,

o «Tyronn», como a malta 
lhe chamava por causa do 
bigode, era um cobardola. 
Todos os dias saía expli
cando: «vo u  t o m a r  um 
com prim ido ». Mentira. E le  
ia era nam orar com a D. 
Mercedes, a professora das 
meninas. E  não queria que 
se soubesse na cidade onde 
trazia uma rapariga e n g a n a 

d a .  Isto de como se pode
ria classificar? Cobardia, 
unicamente.

A voz semelhando um 
trovão, fez-me saltar d a 
ca rte ira :

—  «Ponha-se lá fo ra !» 
gritou eniurecido o profes
sor, arrancando-me o papel 
da mão.

Quis en  t r e p o  r- m e  à 
ordem.

— «Desculpe, senhor p ro 
fessor ! Não sei como isso

apareceu aí e sc r ito ... Não 
podia ter sido eu. Não é 
isso o que eu p e n s o ,..»

N ã o  consegui, porém, 
demovê-lo.

Á  hora do alm oço meu 
pai, após uma forte repri- 
menda, deu-me a ler o bi
lhete que o professor lhe 
m andara : « E ’ preciso cui
dado com o Alfredo. Tem 
ideias avançadas de mais 
para a idade».

No outro dia, mal asso
mei ao largo, a malta co
meçou a chamar-me «o P o 
lítico». A  princípio pertur- 
bei-me, insurgindo-me con
tra o epíteto. O meu pai 
dizia sempre que os políti
cos não arranjavam  bons 
empregos e eu tinha medo 
da responsabilidade. A g o r a  

já  não me laz diferença a 
alcunha. S into q u e  não 
seria capaz de tornar a 
fazer aquela redação. Isto 
aconteceu há poucos anos;
—  ainda que com pouca 
idade já  sou um cobarde 
também. Comecei a sê-lo 
naquela manhã pardacenta 
de Março quando tive medo 
de dizer ao professor que 
fora e u quem escrevera 
aquilo, que era aquilo uni
camente o que eu pensava.

Abril de 1958.

JO S É  ANTÓNIO M CED A S

BOAS REFEIÇÕES
(Continuado da 1." página) 

médico, que é o especialis
ta indicado para em itir pa
receres fundamentados.

Entretanto, e de um modo 
geral, lembremos os e l e 

m e n t o s  e s s e n c i a i s  das três 
refeições diárias:

Pequeno almoço: —  L e i
te, pão, manteiga.

Almoço: (Tarde): —  Pão, 
sopa, carne ou peixe, legu
mes, salada fruta madura.

Jantar: (Noite): —  Pão, 
sopa, verduras, queijo ou 
ovos, l e g u m e s ,  fruta 
madura.

E  m princípio, e salvo 
casos especiais, é aconse
lhável que em cada refeição 
estejam sempre presentes 
alimentos de alto va lo r nu
tritivo mineralizante, e estão 
neste caso o leite, o queijo, 
a manteiga, o mel, alface, 
rabanetes, agriões, couve, 
nozes, avelãs, laranjas, uvas, 
cerejas, bananas, e, de um 
modo geral, todas as frutas 
bem maduras. Fu g ir, porém, 
de abusos ou excessos, pois 
no encantodor equilíbrio  do 
necessário está o segredo 
da grande riqueza da saúde.

P e l a  I m p r e n s a

Movimento Jud ic ia l
Fo i nomeado corregedor 

do círculo jud ic ia l de Setú
bal, o Dr. José Garcia da 
Fonseca e Melo.

O  distinto Magistrado, 
que já tomou posse do car
go e entrou em efectivida
de, vem precedido do ju s 
to conceito de in terrég im o 
Juiz.

Cumprimentamos S. E x .a 
e desejamos-lhe todas as 
felicidades no exercício des
se alto cargo.

— Com seu n.° 98 (15.a 
série) completou 68 anos 
de existência o nosso Cole
ga «M aria da Fonte», que 
se publica na Póvoa de 
Lanhoso e de que é D irec
tor Aníbal de Magalhães.

Cumprimentamos e de
sejamos a próspera conti
nuidade por i n f i n i t o s  
tempos.

—  O nosso Colega «D. 
Calino Português», no seu 
n .° 35 de 15 de Maio, refe
re-se em termos que muito 
nos sensibilizaram, à g ra 
vura e às palavras que «A 
Prov ínc ia»  dedicou à linda 
praia da Póvoa de Varzim .

Nada t e m esse colega 
que nos agradecer, por ser 
de inteira justiça tudo quan
to dissemos e fizemos.

E  pela praia da Póvoa de 
Varzim , sempre que se nos 
antolhe oportunidade, con
tinuaremos a pugnar.

—  Entrou  no 6 .° ano da 
sua existência o nosso pre 

zado Colega «Voz da Ma
deira», que se publica no 
Funchal e de que é Director 
Horácio Bento de Gouveia.

Cum primentam os e de
sejamos infinitas prospe
ridades.

« A  P R O V I N C I A »
Está à venda em Lisboa 

na Tabacaria Mónaco 
Rossio, 21

Delegação, Av. do Brasil, 
178-1.° Esq.

Obras de lim o Valente
— « E u » ,  livro de sonetos, 

esgotado; « D a q u i . . .fala Riba
tejo  », contos monográficos, 
30 escudos; « Pedaços deste 
Ribatejo», folclore e costumes,
30 escudos; c A minha visita 
ao museu de S. Miguel de 
C e id e », folheto, 5 escudos; 
« Hino a Almada », em verso,
10 escudos; «Grades Eternas», 
estudos sociais, 15 escudos; 
«Vidas Trágicas», romance, 15 
escudos; «Viagem de Maravi
lhas», reportagem, 20  escudos.

Pedidos à Redacção de o A 
Provincia ».

G L Y C O L
O IDEAL DA PELE

MÃO CONHECE?

En v ie  nome, morada e 5$50 em seios do correio, 
para embalagem e registo, a Ventura cTAImaida 
& Pena, Rua do Guarda-Mor, 20, 3.°, Esq .°, a 

Santos —  Lisboa, e receberá uma amostra.
TELEFONE 664972


